VERÃO, CIDADES E ECOLOGIA


Com ou sem crise, o verão é o “cio” do litoral brasileiro. Nas deslumbrantes e generosas paisagens do nosso imenso litoral, o verão faz aflorar as mais diversas oportunidades de encontros entre o homem urbano e a natureza. Vilas, pequenas e médias cidades da costa brasileira passam a viver a circunstância do desequilíbrio e da incongruente convivência entre o que resta da natureza agreste e os moradores de cidades que tanto a amam quanto ensejam sua depredação. Sim, são os enamorados das cidades causadoras das grotescas e desavergonhadas violências que se praticam contra o nosso litoral.


A descoberta de mais um santuário inédito é véspera de uma burra ação predatória que, no mínimo, reduz a beleza e o encanto da paisagem. A experiência me ensinou que qualquer ação com vistas a proteção do meio ambiente, em áreas urbanas ou não, só é consistente se for assentada sobre um tripé constituído por educação, política e participação comunitária. Nenhum dos três fatores acima mencionados produzirá efeitos se for aplicado isoladamente. Associa-los é tarefa difícil. Tão difícil quanto necessária e inadiável.


Além dos poderes de polícia estaduais e federais, via de regra tão distante do cenário localizado, é com a autoridade municipal, mais próxima, ainda que geralmente despreparada, que se pode contar. Ou o município fiscaliza ou o problema será irremediavelmente remetido à autopsia. Deixará de ser um risco, uma ameaça, para ser fato consumado e lamentado.


Educação é mais ambiciosa e necessária meta. Não só para a ecologia, é claro; mas para o futuro da sociedade brasileira como um todo. Toda uma geração tem mostrado receptividade e paixão pelas causas ecológicas. Somos, portanto, também aí, uma Nação riquíssima. Porque somos um País de jovens há mais por prevenir do que remediar. A motivação da mocidade é o sal para temperar a apatia e omissão dos entediados e dos “conformados”. Mais do que uma palavra de ordem, é preciso organizar. Mais do que motivar, é preciso direcionar.


A participação da comunidade é conseqüência e causa. Será conseqüente aos esforços referidos e causa para sua realimentação. É inimaginável um projeto bem sucedido de proteção ambiental apesar da comunidade. É impossível conceber exitosa uma empreitada que pretenda proteger um ecossistema com a oposição dos moradores vizinhos. Pelo contrário, é da comunidade que retornarão, revigorados, os clamores por ação, educação e fiscalização.


Deflagar este ciclo é o nosso desafio.


De onde partirá o primeiro tiro (não de guerra, mas de vida)?

Esta questão tem sido respondida de variadas formas, em cada ponto do nosso país, especialmente do nosso litoral.


Em termos de legislação, já saímos da pré-história e contamos com um conjunto de documentos que regula, razoavelmente nossa coexistência com o meio ambiente. Cumprir é outra novela.

